
Vargem Grande do Sul e Região  -  Agosto de 2022
Ano XII  -  Nº 156 -  Distribuição Gratuita

Protegendo a lavoura de
batata do vira-cabeça

Doença age de maneira rápida, silenciosa e é de difícil controle. Na última safra, Ihara 
conduziu estudo em parceria com a Unesp na região de Vargem Grande do Sul e apresenta 
alternativa para proteger a produção. Pág. 6
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artigo 5G

temos internet na sede das fazendas, 
mas saiu da porta é aquele tal de caça 
sinal. Mas uma grande revolução tecno-
lógica já está em curso e o 5G vem para 
aumentar ainda mais nossa conexão e 
produtividade.

Diversos serviços tecnológicos que 
já estão sendo implantados no campo 
podem se beneficiar ainda mais com a 
velocidade e tempo de latência das re-
des 5G, como os inúmeros processos 
que exigem troca de informações em 
tempo real como robôs e mecanismos 

automatizados que transmitem dados e 
recebem comandos imediatos.

Vai permitir o monitoramento das 
mais diversas variantes do campo como 
a detecção com antecedência da neces-
sidade por exemplo de irrigação, pulve-
rização de defensivos ou fertilizantes, de 
maneira muito mais ágil e acertiva.

Terá também muita utilidade no mo-
nitoramento de animais e utilização de 
drones agrícolas. 

As possibilidades de utilização da tec-
nologia digital no campo ficam muito 

Carol Curimbaba
Marketing do Agronegócio 

e empreendedora social, 
administradora pela 

Fundação Getúlio Vargas (FGV)

Tenho certeza que ultimamente você 
chegou a ouvir falar da vinda do 5G para 
o Brasil. Mas o que é essa tecnologia e 
quais benefícios ela traz para o agrone-
gócio? 

O 5G ou quinta geração da telefonia 
móvel é uma nova tecnologia de trans-
porte de dados em redes para dispositi-
vos móveis que aumenta a capacidade 
e velocidade para baixar arquivos mais 
pesados, acelera aquela troca de infor-
mações, e permite mais dispositivos 
conectados, garantindo um incremento 
significativo na experiência online. 

Imagina só que maravilha!
Mas, o que que o campo tem com 

isso?
A gente sabe que um dos principais 

gargalos da nossa produtividade é jus-
tamente a conectividade, quando muito 

Reprodução

5G: nova tecnologia de transporte de dados vem para aumentar ainda mais a conexão e a produtividade

maior com a implementação de uma 
rede 5G, porque garante que a pro-
priedade rural possa ter um controle e 
monitoramento de processos de missão 
crítica em tempo real. 

São os nossos sonhos se tornando re-
alidade!

Coisas impensáveis, problemas que 
antes pareciam incorrigíveis, agora são 
solucionados pela tecnologia! 

Bom, se você ficou com alguma dúvi-
da, nos chame aqui ou nas minhas redes 
sociais: @carolcurimbaba
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

 
 Pelo presente edital, ficam convocados todos os associados da Associação 
dos Cafeicultores do Vale da Grama e produtores cafeicultores de São Sebastião da 
Grama com propriedade no município de São Sebastiao da Grama ou que estejam 
na divisa com o município de São Sebastião da Grama, a  comparecer na 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA que será realizada em sua sede social na Rua 
dos Andradas Nr.162, Centro, na cidade de São Sebastião da Grama – SP, às 19:00 
horas em primeira convocação e às 20:00 horas em segunda convocação no dia 30 
de agosto de 2022, com a finalidade de Aprovar o “Caderno de Especificações” 
referente ao processo para registro junto a INPI da Indicação de Procedência Café 
do Vale da Grama. 

São Sebastião da Grama, 01 de agosto de 2022 
 

Valdir Duarte 
Presidente da Associação dos Cafeicultores do Vale da Grama 
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Produtores, técnicos e representan-
tes de empresas de várias regiões es-
tiveram presentes no Dia de Campo 
promovido pela Tese Agro, na Fazenda 
Água Santa, em Casa Branca. O even-
to ocorreu na manhã de sábado (23) e 
teve como objetivo mostrar as tecnolo-
gias voltadas para a bataticultura.  

Com campos de testes implanta-
dos, as marcas participantes tiveram 
a oportunidade de montar um “par-
celão”, ou seja, um espaço preparado 
para a Vitrine Tecnológica. Para isso, a 
preparação do local foi conduzida de 
forma evitar interferência na continui-
dade dos testes e/ou gerar algum pre-
juízo aos resultados da pesquisa. Dessa 
forma foi possível permitir o acesso do 
público às novas tecnologias testadas 
pelas empresas presentes. 

NOVIDADES
Nesta primeira edição, o Dia de Cam-

po contou com a participação da Terra 
de Cultivo, AGR, Tradecorp, Ecolmax, 
Agrolart e Syngenta. Cada marca teve 
20 minutos para apresentar o trabalho 
que foi desenvolvido junto a Tese Agro 
no ciclo da batata. Na ocasião, o pú-
blico teve a chance de conferir desde 

Arquivo Pessoal

Tese Agro: João Batista G. Sousa, João Pedro Gomes da Costa e Pedro Hayashi são sócios res-
ponsáveis pela empresa

Vitrine Tecnológica: empresas apresentaram novidades destinadas à bataticultura em campo experimental

novas variedades a até fertilizantes de 
alta performance, produtos biológicos 
e técnicas de cultivo.

PRÓXIMOS EVENTOS
A Tese Agro objetiva tornar esse 

evento anual, trazendo novas tecno-
logias aos produtores e profissionais 
da região. Embora este Dia de Campo 
tenha sido para a cultura da batata, 
empresa já está desenvolvendo, junto 
às marcas interessadas, os protocolos 
para as culturas da cebola, cenoura, 
beterraba, soja e milho. 

Diante disso, a Tese Agro reitera o 
convite às empresas a se anteciparem 
para a montagem dos protocolos e pla-
nejamento de implantação dos campos 
de testes, etapas primordiais para a ob-
tenção de bons resultados. “Durante a 
implantação e condução do campo de 
teste, viabilizamos visitação da equipe 
técnica do cliente, acesso a registros de 
manejo do respectivo campo e suporte 
técnico para eventuais esclarecimen-
tos”, observa a Tese Agro.

TESTES INTERNOS
Em uma outra vertente e com o obje-

tivo de fornecer consultoria para os agri-
cultores, a Tese Agro também desenvolve 
testes internos para esclarecer dúvidas 
nas técnicas de cultivo, principalmente 
na cultura da batata, que nas condições 
brasileiras, há muito o que aprender para 
que os agricultores possam dar um salto 
de produtividade e eficiência. “Diante do 
retorno positivo das empresas partici-
pantes, como também pelos elogios dos 
produtores, vislumbramos num futuro 
próximo incrementar uma clínica fito-
patológica para comprovar, diagnosticar 
e estudar os organismos causadores de 
doenças em plantas, sendo o nosso setor 
muito mal servido com este tipo de ser-
viço”, finaliza. 

Tese Agro promove 
Vitrine Tecnológica 

Voltado ao ciclo da batata, evento
trouxe novas variedades, fertilizantes

de alta performance, produtos
biológicos e técnicas de cultivo

“Durante a implantação e 
condução do campo de teste, 
viabilizamos visitação da equipe 
técnica do cliente, acesso a 
registros de manejo do respectivo 
campo e suporte técnico para 
eventuais esclarecimentos.” 

Tese Agro
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Arquivo/Angelino Jr.

Região vargengrandense é 
responsável por abastecer 
45% do mercado nacional 
nessa época do ano; alto 

custo de insumos tem 
impactado produtores

Safra da batata inicia em
Vargem Grande do Sul

Safra: região vargengrandense é referência nacional na produção de batata

Considerada uma das principais pro-
dutoras de batata do Brasil, a região de 
Vargem Grande do Sul já iniciou a colhei-
ta deste ano. Driblando as dificuldades 
– seja do clima, como do mercado –, os 
agricultores locais têm trabalhado ardu-
amente para garantir uma boa produção.

De acordo com dados da ABVGS (As-
sociação dos Bataticultores da Região 
de Vargem Grande do Sul), a área de 
plantio deste ano foi de 8.500 hectares. 
“No começo das colheitas, as produções 
ficaram bem abaixo do esperado, mas 
com o avanço da mesma, a tendência é 
que elas se elevem”, afirma Pedro Marão 
Neto, presidente da instituição. “Vargem 
corresponde a 45% do mercado nacional 
nessa época do ano”, observa.

De acordo com ele, logo no começo do 
plantio – entre final de março e começo 
de abril –, a temperatura estava acima 
do ideal, prejudicando o desenvolvimen-
to da cultura e reduzindo as produtivi-
dades. “Do meio de abril para frente, a 
temperatura já ficou dentro do normal 
para a cultura. Depois do dia 15 de julho, 
a temperatura estava bem elevada e isso 
pode prejudicar um pouco as batatas 
que serão colhidas mais para o final da 
safra”, relata.

COMPETIVIDADE 
Paralelamente à safra vargengranden-

se, a colheita da batata também ocorre 
nas regiões da Chapada Diamantina, 
na Bahia; Cristalina, em Goiás; além do 
Sudoeste Paulista (em Itapetininga), Tri-
ângulo Mineiro e Sul de Minas Gerais. 
“Devido a essa grande quantidade de 
lugares, o mercado para o produtor var-
gengrandense fica restrito, pois a lógica 
começa a influenciar muito devido aos 
locais onde essa sendo colhido o tubér-
culo”, explica o presidente da ABVGS.

ALTO CUSTO
Ao comentar o atual cenário do merca-

do, Marão destaca o alto custo de produ-
ção. “No final do mês foi uma briga mui-
to grande por causa de preço. Os preços 
trabalhados em ligação com as produti-
vidades inferiores, não conseguem suprir 
o custo que o produtor teve para o plan-
tio da cultura”, relata. “Podemos afirmar 
que o produtor está tendo prejuízo na 
safra desse ano, devido aos custos dos in-
sumos que subiram demais. O saco de 25 
quilos está sendo comercializado de R$ 
50 a R$ 55 no dia de hoje (9 de agosto), 
dependendo da qualidade do produto”, 
exemplifica.

O presidente da ABVGS observa que os 
custos elevaram demais e a quantidade 
de batata ofertado na safra vargengran-
dense – que compreende o período de 
quatro meses – é muito grande. “Como 
o produto fica perecível quando é lava-
do, essa mercadoria tem que ter um giro 
rápido, da hora que sai da propriedade 
até chegar à banca do mercado, então 
a oferta e demanda é muito alta, preju-
dicando a nossa região como um todo. 
Além de outras regiões competirem com 
os nossos principais centros de distribui-
ção”, avalia. 
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Arquivo/Jornal do Produtor

Batata: aproximadamente 800 postos de trabalho foram gerados neste período de safra

Neste ano, a safra da 
batata emprega mais 
de 800 trabalhadores 
rurais e deverá injetar 

aproximadamente R$ 10 
milhões na economia local

Conforme análise do Centro de Estu-
dos Avançados em Economia Aplicada 
(CEPEA-Esalq/USP), a expectativa para 
este agosto é que a oferta de batata 
permaneça elevada, já que o pico de 
colheita da maioria das praças produ-
toras de inverno ocorre nesse mês.

Em entrevista, Lucas Lemos Ranza-
ni, presidente da Cooperbatata (Coo-
perativa dos Bataticultores da Região 
de Vargem Grande do Sul) comentou 
sobre o atual panorama que o produ-
tor tem se deparado. “O mercado é 
soberano. A lei da oferta e da procura 
impera no mercado da batata. Sendo 
assim, cabe a todos os segmentos que 
compõem a cadeia se organizarem, re-
gulando o mercado para um resultado 
positivo”, afirma.

Segundo ele, o produtor organizado, 
que tem terra própria e que consegue 
produzir acima de 800 sacas por hec-
tare consegue pagar os custos e ter 
lucro. “Enfim, já aconteceu 60% da 
safra de Vargem que coincide com ou-
tras regiões. Assim, acredito que nesta 
reta final, o preço de batata deve se 
manter lucrativo”, comenta o presi-
dente da cooperativa. 

GERAÇÃO DE EMPREGO
A colheita da batata deste ano em-

prega cerca de 800 trabalhadores 

rurais por meio do Condomínio dos 
Bataticultores da Região de Vargem 
Grande do Sul (CBVGS), um número 
menor em comparação ao ano passa-
do, quando foram gerados a média de 
950 postos de trabalho. “O que venho 
percebendo é que a cada ano vem 
diminuindo a quantidade de traba-

lhadores empregados diretamente na 
safra, uma vez que vemos que, prati-
camente todo ano, os produtores es-
tão buscando a colheita mecanizada”, 
observa Lenoir dos Santos, responsá-
vel pela instituição.  

Do total de 800 trabalhadores em-
pregados nesta safra, aproximada-

Colheita tem grande 
importância econômica

mente 500 são de Vargem, enquanto 
que cerca de 300 são de outros esta-
dos. Diante disso, o CBVGS prossegue 
com todas as medidas sanitárias para 
evitar a propagação da Covid-19 e ze-
lar pela saúde de todos que trabalham 
no campo. “Além das orientações que 
já são feitas há dois ou três anos, tam-
bém exigimos a carteira de vacinação. 
Sem a mesma não há contratação”, 
destaca Lenoir. “É uma forma de dar 
segurança a todos os envolvidos na ca-
deia produtiva”, completa.

IMPORTÂNCIA 
De acordo com Lenoir, o ganho de 

cada trabalhador é muito variável 
durante a colheita da batata, uma 
vez que se recebe de acordo com a 
produção. “Podemos afirmar que um 
trabalhador ganha de R$ 10 mil a R$ 
13 mil por safra”, comenta. “É muito 
difícil se falar em valores da safra, 
uma vez que existe a oscilação de 
preços na venda da batata, mas o que 
dá para afirmar é que, somente com 
a colheita sendo paga diretamente 
aos trabalhadores  o Condomínio de 
Produtores Rurais injeta na economia 
de Vargem Grande do Sul aproxima-
damente R$ 10 milhões num período 
de 100 dias”, conclui o responsável 
pelo CBVGS. 
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Conhecida popularmente como vira-
cabeça, a orthotospovirose preocupa 
produtores de hortifruti, especialmente 
das cadeias produtivas de batatas e de 
tomates. A doença age de maneira rápi-
da, silenciosa e de difícil controle, acar-
retando sintomas severos e grandes pre-
juízos em diversos tipos de cultivares. A 
incidência de infestações costuma se in-
tensificar nos meses mais secos e quen-
tes do ano. 

Geralmente vetorado por tripes (inse-
tos da ordem Thysanoptera), o vírus do 
vira-cabeça causa necroses que impos-
sibilitam a comercialização e o consumo 
dos alimentos. Pelos sintomas, a doença 
costuma ser confundida com PVYNTN, o 
que atrasa ações de controle, diferentes 
para pulgões e tripes.

ESTUDO
Na última safra da batata, a empre-

Divulgação/Ihara

Vira-cabeça preocupa 
produtores de batata

Na ocasião, a equipe de pesquisadores 
identificou alta população de tripes e a 
presença do vira-cabeça.  “Confirma-
mos em laboratório a presença do or-
thotospovírus em batatas e em beldro-
egas na área analisada, e há registros 
de disseminação também na cultura 
da soja”, explica Marcos Vilhena, enge-
nheiro agrônomo e gerente regional de 
marketing da Ihara. 

Ele lembra ainda que muitos agricul-
tores plantam soja logo após a colheita 
da batata, o que pode atuar como pon-
te verde para disseminação da praga. “É 
preciso orientar os produtores para o 
controle desta praga, que vem crescen-
do naquela e em outras regiões. O cor-
reto posicionamento de defensivos quí-
micos é fundamental para controle não 
só das pragas transmissoras, mas tam-
bém para o controle das plantas dani-
nhas hospedeiras desse vírus”, destaca. 

Na última safra, Ihara conduziu 
estudo sobre a doença, em parceria 
com o Departamento de Proteção 

Vegetal da Unesp, na região de 
Vargem Grande do Sul

Vira-cabeça: doença age de maneira rápida e silenciosa na planta

sa Ihara conduziu um estudo sobre a 
doença, em parceria com o Departa-

mento de Proteção Vegetal da Unesp, 
na região de Vargem Grande do Sul. 

“O correto posicionamento 
de defensivos químicos é 
fundamental para controle não 
só das pragas transmissoras, 
mas também para o controle das 
plantas daninhas hospedeiras 
desse vírus.” 

Marcos Vilhena
Ihara

“Confirmamos em 
laboratório a presença do 
orthotospovírus em batatas 
e em beldroegas na área 
analisada, e há registros de 
disseminação também na 
cultura da soja.”

Marcos Vilhena
Ihara
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Evitando prejuízos na lavoura
Divulgação/Ihara

De acordo com Vilhena, muitos fa-
tores dificultam o controle dos tripes, 
como a diversidade de cultivares em 
uma mesma terra como, por exemplo, 
a plantação da soja após a colheita da 
batata, o que pode atuar como ponte 
para disseminação da praga. Segun-
do ele, o vento também é um fator 
que contribui para a dispersão desse 
inseto, uma vez que possui baixa ca-
pacidade de voo para longa distância. 
Além disso, a eliminação de plantas 
daninhas é parte essencial do manejo, 
uma vez que servem de fonte inóculo 
do vírus e permanência da doença no 
campo. 

“Os defensivos agrícolas são a fer-
ramenta mais eficaz, principalmente 
quando se é utilizado um inseticida 
moderno e com amplo espectro de 
ação. O correto posicionamento de 
defensivos químicos é fundamental 
para controlar não só as pragas trans-
missoras, mas também as plantas 
daninhas hospedeiras desse vírus”, 
alerta.

COMBATE
Fruto de pesado investimento em 

pesquisa e desenvolvimento, a Ihara já 
conta em seu portfólio com o Eleitto, 
um produto com fórmula inovadora e 
desenvolvida especificamente para a 
hortifruticultura. Esta tecnologia é uma 
grande aliada do produtor, especial-
mente por ser multipragas, com amplo 
espectro, ação de choque e longo resi-
dual, podendo ser aplicada via terres-
tre ou aérea em qualquer fase da cul-

ça), o que permite aplicações próximas 
à colheita, oferece suporte de limite 
máximo de resíduos para as principais 
culturas de exportação. “Isso trans-
forma o inseticida em uma alternativa 
viável para os agricultores que prezam 
por um manejo eficiente e satisfatório 
do tospovirus, gerando assim colheitas 
fartas com produtos adequados para o 
consumo no Brasil e para a exportação 
para os mercados mais exigentes do 
mundo”, afirma a marca. 

TRADIÇÃO
A Ihara é uma empresa de pesquisa e 

desenvolvimento que há 57 anos leva 
soluções para a agricultura brasileira. A 
marca conta com um portfólio comple-
to de fungicidas, herbicidas e insetici-
das somando mais de 60 produtos que 
contribuem para a proteção de mais de 
100 diferentes tipos de cultivos, cola-
borando para que os agricultores pos-
sam produzir cada vez mais alimentos, 
com mais qualidade e de forma susten-
tável. 

Prejuízo: vírus causa necroses que impossibilitam a comercialização e o consumo

tura, inclusive na florada. 
A Ihara destaca que o Eleitto apresen-

ta diversos benefícios como baixo perí-
odo de carência (intervalo de seguran-

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

“Isso transforma o inseticida 
em uma alternativa viável 
para os agricultores que 
prezam por um manejo 
eficiente e satisfatório do 
tospovirus [...]”

Ihara
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Realizado em São João da Boa Vista, evento contou com a presença de estudantes, docentes e profissionais do agronegócio
Divulgação/UniFEOB

Destaque: empresas apresentaram produtos em campo experimental da Fazenda-Escola

Novas tecnologias desenvolvidas 
para a bataticultura estiveram no foco 
do Dia de Campo promovido na Fazen-
da-Escola do UniFEOB (Centro Univer-
sitário da Fundação de Ensino Octávio 
Bastos), em São João da Boa Vista. 
Organizado pelo curso de Engenharia 
Agronômica, o evento foi realizado na 
manhã de sábado (30) e contou com 
a presença de estudantes, docentes e 
profissionais do agronegócio.  

O Dia de Campo é uma iniciativa de-
senvolvida em parceria com a Abvgs 
(Associação dos Bataticultores da Re-
gião de Vargem Grande do Sul) e a Co-
operbatata (Cooperativa dos Bataticul-
tores da Região de Vargem Grande do 
Sul). Durante esta atividade, o UniFEOB 
disponibiliza a Fazenda-Escola para as 
empresas participantes realizarem ex-
perimentos e apresentarem os resulta-
dos obtidos com os produtos aplicados 
na lavoura. Nesta edição, a programa-
ção contou com a participação da Ada-
ma, Basf, Bauer do Brasil, Bayer, Cor-
teva Agriscience, Dogo, Ebara/Thebe, 
FMC, Ihara, Sicredi União PR/SP, Syn-
genta e a Terraverde, concessionária 
autorizada da John Deere. 

Uma área de aproximadamente dois 
hectares foi destinada ao plantio do 
tubérculo, o qual é uma das principais 

culturas produzidas na região. No cam-
po experimental, o público presente 
teve a chance de conhecer tecnologias 
e técnicas destinadas à bataticultura, 
além de outras novidades voltadas ao 
agronegócio.  

IMPORTÂNCIA
A realização do Dia de Campo é uma 

oportunidade para os alunos vivencia-

rem o que aprendem em sala de aula, 
desde o manejo do solo, o plantio, os 
tratos culturais e a colheita, conhecen-
do na prática todas as etapas da produ-
ção de batata.

Para a universitária Jessica Caroline 
Corrêa, o evento é de grande impor-
tância para o aprendizado e até mesmo 
uma oportunidade para ingressar no 
mercado de trabalho. “O Dia de Cam-

Tecnologias são apresentadas 
em Dia de Campo do UniFEOB

po proporciona contato direto com as 
principais novidades do mercado agro, 
além do relacionamento com as em-
presas, o que pode nos gerar até uma 
vaga de estágio”, comenta.

Supervisor comercial da Bauer do 
Brasil, Lucas Alberto Ferreira Sarmen-
to destacou o sucesso da parceria com 
entre as empresas participantes e o 
Centro Universitário. “Aqui consegui-
mos trazer resultados, propagar o re-
conhecimento da nossa marca, além 
de estreitar a relação entre a fábrica, 
estudantes e os produtores”, observa.

DOAÇÃO
De acordo com o coordenador do 

curso de Engenharia Agronômica, 
José Rodolfo Brandi, além da inte-
gração envolvendo alunos, docen-
tes e profissionais do agronegócio, 
o Dia de Campo também promove a 
filantropia. Atendendo ao pedido da 
Abvgs, toda a batata produzida será 
revertida como doação para as insti-
tuições assistenciais por meio da As-
sociação Setembro, de Vargem Gran-
de do Sul. A expectativa do UniFEOB 
é que o tubérculo seja colhido até o 
final de agosto ou, mais tardar, até no 
início de setembro, conforme o clima 
e o manejo. 

(19) 99310-5700/(19) 99717-9097
ou pelo e-mail Jornaldoprodutor@gmail.com



Poços de Caldas busca implantação 
de ferrovia para exportação de café

Projeto da Ferrocafé foi tema de reunião entre administração municipal e representantes da VLI em Belo Horizonte
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Integrantes da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico (Sedet) da Pre-
feitura de Poços de Caldas (MG) parti-
ciparam recentemente de uma reunião 
com representantes da empresa VLI, 
concessionária da linha férrea que 
realiza transporte de minério no mu-
nicípio. O encontro ocorreu em Belo 
Horizonte (MG) e teve como pauta o 
projeto da Ferrocafé, a ferrovia do café, 
que irá exportar o produto do sul de 
Minas até o porto de Santos (SP) e de 
lá para o mundo.

Para viabilizar a Ferrocafé, seria im-
plantado o terminal multimodal de 
cargas, indispensável para a importa-
ção direta de matéria-prima e, princi-
palmente, exportar a produção de di-
versos itens produzidos no município, 
entre eles o principal seria o café pro-
duzido na região vulcânica de Poços de 
Caldas e cidades vizinhas.

Durante a reunião com os represen-
tantes da VLI foi apresentado um es-
tudo de viabilidade econômica, desen-
volvido pelo Sebrae, em parceria com a 
Agência de Desenvolvimento de Poços 
de Caldas. “Nosso objetivo se tornou 
mais perto de se tornar realidade”, des-
taca o secretário Thiago Mariano. 

De acordo com ele, a proposta foi 
muito bem recebida pelos represen-
tantes da empresa e até foi agendado 
um simpósio para apresentar a viabili-
dade técnica e econômica do terminal 
multimodal no município.

O assunto também foi tratado na 
Companhia de Desenvolvimento de 
Minas Gerais (Codemge), quando foi 
levada a proposta para que a empresa 
estatal conduza o projeto executivo do 

Divulgação/Prefeitura de Poços de Caldas

Em pauta: projeto da Ferrocafé foi apresentado pelos representantes da Sedet durante encontro na sede da empresa VLI

terminal multimodal de Poços de Cal-
das – reunião que também foi conside-
rada muito produtiva pelo secretário.

DEMANDAS 
Ainda na capital mineira, Mariano, 

acompanhado pela coordenadora de 
Fomento à Indústria e Comércio da Se-
det, Diva Funchal, e pelo coordenador da 
Divisão de Fomento Agropecuário, Mar-
celo Munhoz, estiveram na Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural do 
Estado de Minas Gerais (Emater-MG), 
tratando da padronização das feiras livres 
e também do incentivo à produção de lú-
pulo no município, fortalecendo a cadeia 
produtiva das cervejarias locais.

Na ocasião, eles foram recebidos tam-
bém pelo diretor do Ceasa Minas, quan-
do foi abordado o projeto de privatização 
da instituição e os impactos para o muni-
cípio e também a renovação do contrato 
do Ceasa Poços com o Ceasa Minas.

*ESTRIBOS *SANTO ANTÔNIO *CAPOTA MARÍTIMA *PROTETOR DE CAÇAMBA *ENGATE

VENDA E 

INSTALAÇÃO 

DE VIDROS PARA 

CAMINHÕES, 

TRATORES 

E MAQUINAS 

AGRÍCOLAS 

LINHA 

AGRÍCOLA

(19) 3641-5629 (19) 97600-3685
Rua Manoel Gomes Casaca, 21 - Vargem Grande do Sul -SP

www.carraoautocenter.com.br

Respire com

 Qualidade! 
HIGIENIZAÇÃO DO AR 

RECICLAGEM DO GÁS 

TROCA DE FILTRO

ACESÓRIOS 
PARA 

PICK- UPS

AR CONDICIONADO

LINHA AUTOMOTIVA 

“Nosso objetivo 
se tornou mais 
perto de se 
tornar realidade.”

Thiago Mariano
Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico da Prefeitura de 
Poços de Caldas
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O Governo Federal lançou, em 29 
de junho, o Plano Safra 2022/2023, 
com R$ 340,88 bilhões – valor 36% 
maior que o Plano Safra anterior, de 
R$ 251,22 bi. Os recursos com juros 
controlados representam R$ 195,7 bi-
lhões e os com juros livres somam R$ 
145,18 bi. Já o montante equalizado, 
ou seja, com parte dos juros custeada 
pelo governo, chega a R$ 115,8 bilhões 
no novo plano.

A Sicredi União PR/SP tem à disposi-
ção R$ 6 bilhões em crédito pré-apro-
vado para a próxima safra, sendo que 
projeta conceder R$ 2,5 bi em cerca de 
10 mil operações. Os recursos são para 
custeio, comercialização, industrializa-
ção e para investimentos. Já o Sistema 
Sicredi prevê mais de R$ 50,6 bilhões 
em financiamentos.

PÚBLICOS 
O gerente de Desenvolvimento Agro 

da Sicredi União PR/SP, Vitor Pasquini, 
explica que, de acordo com a classifica-
ção de renda bruta anual, os recursos 
são divididos em três públicos: Pronaf 

Sicredi União PR/SP 
oferece R$ 6 bilhões 
no Plano Safra 

(agricultura familiar), Pronamp (mé-
dio produtor) e demais produtores. 

Pelo Pronaf, a taxa varia entre 5 e 6% 
ao ano. Pelo Pronamp, os juros são de 
8% ao ano. Para os demais produtores, 
a taxa é de 12% ao ano. Com os recur-
sos controlados, os associados Pronaf 
poderão acessar até R$ 250 mil. 

Já os que se enquadrarem no Pro-
namp poderão emprestar até R$ 1,5 
milhão e os demais produtores pode-
rão obter até R$ 3 milhões em finan-
ciamento. 

Outras opções são as linhas com 
fontes de recursos livres, não haven-
do limite de financiamento, de acordo 
com a capacidade de pagamento do 
associado.  Para solicitar o recurso, 
é necessário que o produtor seja as-
sociado, esteja com o cadastro atua-
lizado e procure um dos especialistas 
do agro em uma de 112 agências da 
Sicredi União PR/SP.

FACILIDADE 
Pasquini destaca que o processo 

de crédito rural foi muito simplifica-

Expectativa é realizar cerca de 10 mil operações; recursos 
são para custeio, comercialização, industrialização e 

investimentos

Divulgação/Engenho da Notícia

Vitor Pasquini: “A Sicredi União PR/SP está sempre evoluindo para atender as necessidades 
dos associados.”

do nos últimos anos. “Hoje é possível 
contar com tecnologias que permitem 
volumes de créditos pré-aprovados, 
em que o associado pode contratar 
a operação sem sair de casa, como a 
CPR Fácil. A Sicredi União PR/SP está 
sempre evoluindo para atender as ne-
cessidades dos associados com o com-
promisso de contribuir para a melho-

ria da qualidade de vida”, afirmou.
Na safra 2021/2022, a cooperativa 

teve recorde de liberação, atingindo 
R$ 1,7 bilhão de crédito rural. Foram 
mais de 8 mil famílias beneficiadas, 
que com os recursos puderam desen-
volver suas atividades no campo. Para 
a safra 2022/2023, a expectativa é re-
gistrar novo recorde na concessão.

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  
TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE | PIVÔ CENTRAL 
E CONVENCIONAL | TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO |LONA PLÁSTICA
PROJETOS E INSTALAÇÕES 

ASPERCAMPO
 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Tubos e 
conexões 

ASPERCAMPO

IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO  
EFICIÊNCIA PRATICIDADEPRODUTIVIDADE

Conheça nossos projetos de  
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Com mais de 38 mil cooperados em SP, MG e GO, a cooperativa recebeu visitantes de todo o país em seu principal evento

Coopercitrus Expo 2022 registra 
R$ 2.048 bilhões em negócios

Divulgação/Coopercitrus

Gigante: feira reuniu mais de 160 empresas líderes globais e recebeu 15,4 mil produtores rurais

A Coopercitrus (Cooperativa de Pro-
dutores Rurais) registrou R$ 2.048 
bilhões em negócios durante a Coo-
percitrus Expo 2022 - Uma Nova Expe-
riência. A feira foi realizada entre 25 a 
29 de julho na Fundação Coopercitrus 
Credicitrus, em Bebedouro (SP). O va-
lor é 28% maior do que o registrado 
na edição de 2021, que faturou R$ 1,6 
bilhões em negociações por meio de 
ambiente virtual, devido a pandemia 
de Covid-19.

Com mais de 160 empresas líderes 
globais em mais de 30 mil m², o evento 
recebeu 15,4 mil produtores rurais que 
negociaram máquinas, implementos 
e insumos agropecuários. Tecnologias 
agrícolas de precisão também chama-
ram a atenção: no Pavilhão Ecossiste-
ma Campo Digital, cooperados e pro-
dutores rurais puderam experimentar 
todo portfólio da Coopercitrus e inves-
tir na prestação de serviços ou compra 
de tecnologias, como os drones para 
pulverização, com 42 unidades nego-
ciadas.

SUCESSO
A proposta da 23ª edição em ofere-

cer ‘Uma Nova Experiência’ em feiras 
agrícolas foi superada, segundo o con-

selheiro e cooperado José Odilon, de 
Ribeirão Preto (SP). “É uma feira com-
pacta, com toda área asfaltada, de fácil 
acesso, em um ambiente agradável e 

bem distribuído. Fiquei impressiona-
do com as tecnologias, pois tivemos 
um grande avanço em relação à última 
edição presencial, em 2019. Na feira, 

concluímos negociação via Barter para 
minha produção de soja, em condição 
especial”, conta o produtor.

CONTEÚDO ONLINE 
Além das negociações, visitantes 

também participaram de circuito de 
palestras com mais de 20h, ao lado 
de mestres e doutores das principais 
instituições de ensino do país. Quem 
não pode participar presencialmente, 
acompanhou através do auditório do 
ambiente virtual e interativo da Coo-
percitrus Expo 2022, que mantém o 
conteúdo didático disponível aos vi-
sitantes, o qual pode ser acessado no 
site www.campodigitalcoopercitrus.
com.br/login.

ATUAÇÃO
Com sede em Bebedouro (SP), a Co-

opercitrus é uma das maiores coope-
rativas do Brasil em fornecimento de 
insumos, máquinas, implementos e 
suporte técnico. Com mais de 38 mil 
cooperados e unidades de negócios 
em mais de 65 municípios, nos estados 
de São Paulo, Goiás e Minas Gerais, a 
instituição tem como propósito ofere-
cer soluções integradas para que seus 
cooperados cresçam como um todo.
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Investindo na cadeia produtiva da jabuticaba, Casa Branca busca parceria internacional com a França
Reprodução

Jabuticaba: Casa Branca é considerada a Capital Estadual da fruta

O Estado de São Paulo já atingiu a 
marca de R$ 12,137 bilhões em investi-
mentos estrangeiros privados em 2022. 
Segundo dados da InvestSP (Agência 
Paulista de Promoção de Investimentos 
e Competitividade), esse valor supera a 
quantia vista em todo o ano de 2021, 
que foi de R$ 9,98 bilhões. 

Em meio a este cenário, a Assem-
bleia Legislativa do Estado de São Paulo 
(Alesp), por meio da Comissão de Re-
lações Internacionais, tem promovido 
encontros entre cônsules, embaixado-
res e representantes de outros países 
para aumentar o fluxo de capital es-
trangeiro no território paulista.

JABUTICABA 
A Comissão de Relações Internacionais 

manteve contato com todos os consula-
dos estabelecidos na cidade de São Pau-
lo, em especial com Itália e França, no 
primeiro semestre deste ano. Nas nego-
ciações com cônsules franceses, a Comis-
são de Relações Internacionais tratou, 
por exemplo, da parceria entre o muni-
cípio de Casa Branca e a França para a 
venda de produtos provenientes da jabu-
ticaba, juntamente com a própria fruta.

PESQUISAS
Além dos franceses, a comissão nego-

ciou com o Grulac (Grupo de Países da 
América Latina e Caribe) para criar uma 
parceria entre a USP (Universidade de 
São Paulo), Unicamp (Universidade Esta-
dual de Campinas) e Unesp (Universida-

de Estadual Paulista), para intercâmbio 
de alunos e colaborações em pesquisas.

APLICAÇÕES
O levantamento, que trata de inves-

Investimento estrangeiro em 
São Paulo já supera valor de 2021

timentos privados intermediados pela 
InvestSP, mostra que a maior parcela 
das aplicações estrangeiras veio de 
empresas chinesas (R$ 10,5 bilhões), 
seguida de companhias francesas (R$ 
1,3 bilhão) e dos países baixos (R$ 320 
milhões).

Os setores automotivo (R$ 10,011 
bilhões), de alimentos e bebidas (R$ 
1,473 bilhão) e construção civil (R$ 600 
milhões) foram os que receberam o 
maior investimento em 2022. Outros 
destaques foram as áreas de energia 
renovável (R$ 500 milhões) e o agrone-
gócio (R$ 203 milhões).

REUNIÕES
Durante o ano de 2022, a Alesp pro-

moveu quatro reuniões entre o Estado 
de São Paulo e a França, Japão, Argen-
tina e Espanha, no intuito de possibi-
litar novos investimentos e parcerias 
entre as partes. Em 2021, por sua vez, 
foram realizadas 15 reuniões para ne-
gociar parcerias com países como Chi-
na, Itália, Israel, Suécia, Coreia, Cana-
dá, Emirados Árabes, EUA, Áustria e 
Alemanha. Em comparação com 2018, 
que contabilizou R$ 5,431 bilhões apli-
cados, o ano de 2022 apresentou uma 
quantia investida 123% maior, aproxi-
madamente.


